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PR SAÚDA MITADER 
PELO CUMPRIMEN-
TO DO PLANO QUIN-
QUENAL DO GOVER-
NO

GOVERNO QUER 
APOIAR MAIS A 
CULTURA

“EMPREENDIMENTO 
VAI ALIVIAR 

6 MILHÕES 
DE RENDA”

NOVO EDIFÍCIO DO MUNICÍPIO

FRELIMO REAFIRMA APOIO A CALISTO COSSA
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DESTAQUE

“Empreendimento vai aliviar 6 milhões 
de renda”

Um majestoso edifício, onde vai fun-
cionar em breve o Conselho Mu-

nicipal da Matola, já está na sua fase 
conclusiva, devendo ser inaugurado em 
Dezembro próximo. Cerca de 700 mil-
hões de meticais foram investidos para 
erguer aquela infra-estrutura moderna e 
que vai agregar todos servições munic-
ipais que o cidadão procura no seu dia-
a-dia.
 
Afinal, o que vai comportar o edifício?

Edifícios municipais e outros em várias 
partes do mundo, com arquitectura 
bem conseguida, servem de lugares de 
atracção turística, onde milhares de pes-
soas fazem registos de fotos, realizam 

exposições entre outras actividades.

Para o caso do novo edifício do Consel-
ho Municipal da Matola, ele vai ser divi-
dido em dois blocos, nomeadamente: 
Bloco A, que vai ser exclusivamente dos 
serviços municipais, isto é, todas ver-
eações estarão localizados neste bloco. 
Já o bloco B, vai comportar uma Biblio-
teca Municipal, um Auditório, espaço 
para exposição e a loja do cidadão, este 
último concebido para serviços munic-
ipais, uma espécie de balcão de atendi-
mento dos munícipes.

O edifício vai ainda contar com um Cen-
tro de Negócios, bem como um Centro 
Cívico. Tudo para responder as dinâmi-
cas e necessidades de uma cidade que 

se pretende moderna e cada vez mais 
eficiente. Haverá ainda um espaço para 
vários serviços, como bancários entre 
outros, o que vai aliviar sobremaneira 
os cidadãos que demandam diversos 
serviços.
 
Seis milhões de renda

O edifício, localizado no antigo espaço 
do Centro Emissor da Rádio Moçam-
bique, é o maior e mais moderno ergui-
do pela edilidade desde que a Matola se 
conhece como cidade. Este empreendi-
mento vai aliviar o município do paga-
mento de renda, actualmente avaliada 
em mais de 6 milhões de meticais, ano. 
Algumas vereações como a das activi-

dades económicas e serviços, da cultura, 
bem como o sector de receitas, só para 
citar alguns exemplos, funcionam em 
casas arrendadas. É a edilidade que paga 
todos serviços daquelas residências, 
desde a manutenção às facturas de luz 
e água.

Para esta obra foram investidos 700 mil-
hões de meticais, fundos conseguidos 
na banca local através de uma empresa 
de construção civil, que num conjunto 
de algumas outras apresentou a melhor 
proposta. O Município terá 10 anos para 
pagar o empréstimo, numa taxa de juros 
de 9,75%, contando, a partir da inaugu-
ração do edifício com um período de 
graça de 36 meses, isto é, 3 anos.

A obra já se encontra na fase de aca-
bamentos e o município continua a faz-
er o acompanhamento e fiscalização. O 
empreiteiro está paulatinamente a fazer 
entrega e em Dezembro, o novo edifício 
poderá ser inaugurado.

 
Intermediários famintos e nervosos

Uma guerra nos bastidores está a ser 
levada pelos detractores de Calisto Cos-
sa. Trata-se do mesmo grupo que tem 
estado a tentar, a todo custo mudar o 
rumo dos acontecimentos na Matola. Os 
detractores de Calisto Cossa, sabem que 
com o edifício, o jovem edil vai entrar 
para a história da cidade pela positiva.

Os detractores de Calisto Cossa acredi-
tam que aquele edifício ainda pode con-
stituir motivo para a impopularidade do 
edil, se algo estiver errado no processo 
da sua edificação. Várias teorias de con-
spiração são levantadas, mas nenhuma 
prova ou evidência das mesmas é consis-
tente, o que torna difícil perceber o nível 
da sua seriedade e veracidade.

Uma das teorias indica que o município 
pode ter recorrido a um empréstimo 
não consensual, mas a resolução Nº 
17/2014, de 14 de Fevereiro, da As-
sembleia Municipal “aprova o pedido 
de autorização para contracção de em-
préstimo de amortização plurianual para 
edificação do edifício sede do Conselho 
Municipal da Cidade da Matola”.

Este grupo de detractores, se acreditava 
ser forte nos lobbies para a resolução de 
conflitos, sobretudo de terra, envolven-
do terceiros, sente-se agora frustrado 
porque, segundo uma fonte anónima, 
já não consegue influenciar processos 
a seu favor. Conta uma fonte do Cor-
reio da Matola que “são indivíduos que 
trazem expedientes de pessoas colecti-
vas e singulares, viciados de ilegalidades 
e querem obrigar o município a passar 
por cima da lei”. A nossa fonte cita por 
exemplo, o grande interesse que os 
intermediários têm na “instalação de 
bombas de combustível na estrada cir-
cular sem respeitar o que a lei diz sobre 
o assunto, por eles devíamos ter uma 
bomba a cada 10 metros da circular”.

Outra preocupação levantada pelo nos-
so interlocutor, que falou na condição 
de anonimato, está ligada aos conflitos 
de terra “estes intermediários que já 
foram vereadores e até assessores no 
município, estão metidos em vários es-
quemas de venda de terra, há técnicos 
que sumiram do município e ninguém 
sabe onde estão depois de vários prob-
lemas que criaram”.
 
Frelimo reafirma apoio à Calisto Cos-
sa

O Correio da Matola conversou, esta 
quinta-feira, com o Primeiro Secretário 
da Frelimo na Cidade da Matola, Moisés 
Mutimba, de quem procurou saber se 
as informações postas a circular, que 
indicavam um alegado abandono a Cal-
isto Cossa por parte daquela formação 
política eram reais ou não “é boato, nós 
como direcção do Partido, confiamos 
no Presidente Calisto Cossa”. Mutimba 
acrescenta que “essa informação é es-
palhada por pessoas que querem dividir 
e desestabilizar o partido”.

Moisés Mutimba disse ainda que “nós 
somos um partido que defende a de-
mocracia e se alguém quiser se candi-
datar terá oportunidade na conferência 
do partido, mas o nosso apoio ao edil é 
incondicional devido ao trabalho que ele 
tem estado a desenvolver”. Neste mo-
mento, segundo a nossa fonte “o parti-
do está concentrado na organização do 
11º Congresso, esta é a nossa agenda 
política do ano e estamos a trabalhar nis-
so a todo gás”.

NOVO EDIFÍCIO DO MUNICÍPIO
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OLÍTICAP
PR saúda MITADER pelo cumprimento 
do Plano Quinquenal do Governo

O Presidente da República, Filipe 
Nyusi, saúda o Ministério da 

Terra Ambiente e Desenvolvimento 
Rural, pelo cumprimento do Plano 

Quinquenal do Governo. No âmbito da visita, que efectu-
ou à instituição, o Presidente da 
República enalteceu as acções 
desenvolvidas pelo fundo nacional 
de desenvolvimento sustentável.

Entretanto, o Presidente da 
República, Filipe Nyusi, prometeu 
voltar a visitar o Ministério da Ter-
ra, Ambiente e Desenvolvimento 
Rural.

Filipe Nyusi disse que a visita ao 
Ministério da Terra obedeceu um 
figurino diferente, relativamente a 
outras instituições, por si visitadas.

No âmbito da sua visita, Filipe Nyu-
si foi informado que, cerca de qua-
tro milhões de hectares de floresta 
foram perdidos, nos últimos quinze 
anos, devido à exploração desorde-
nada de recursos florestais.

O técnico de monitoria e verifi-
cação, no Fundo Nacional de Desen-
volvimento Sustentável, Credêncio 
Maunze, disse que o país corre o 
risco de ter zonas sem recursos flo-
restais, caso o fenómeno persista.
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Município da Matola confirma 
presença

A Matola estará presente na 53ª 
Edição da Feira Internacional de 

Maputo (FACIM), a ter lugar de 28 de 
Agosto a 03 de Setembro do ano em 
curso, em Ricatla, no Distrito de Mar-
racuene, Província do Maputo.

Para além de empresas e fábricas se-
deadas neste município, que é con-
siderado o maior parque industrial do 
país, está confirmada a participação, 
mais uma vez, das autoridades admin-
istrativas.

Com efeito, o conselho municipal vai 
ocupar um “stand” no qual vai exibir 
os serviços que presta aos munícipes 
e também disponibilizar toda a infor-
mação sobre projectos em curso em 
diferentes sectores.
Conforme apuramos de fonte mu-
nicipal, serão expostos projectos nas 
áreas de construção civil e imobiliária, 
construção e manutenção de infra-es-
truturas públicas, governação partici-
pativa, orçamento participativo, cultu-
ra, desporto, entre outras.

Entretanto, dados divulgados pelos 
organizadores da FACIM, indicam que 
já estão confirmadas 85 empresas es-
trangeiras, contra 700 que marcaram 
presença em 2016, sendo 24 o número 
de países inscritos, contra 30 na edição 
passada.

Entre estes destacam-se Angola, Por-
tugal, Botswana, Itália, França, Grã-
Bretanha, Alemanha, Brasil e Bielor-
rússia, este último pela primeira vez.

As instituições e países que confirma-
ram a sua presença vão ocupar apenas 
50 por cento da área coberta e 75 por 
cento da área aberta, o que contrasta 
com o cenário vivido até o ano passa-
do, em que a esta altura já existiam 
empresas na lista de espera.

A FACIM é uma feira anual multissec-
torial, que constitui o maior evento 
comercial com dimensão internacion-
al em Moçambique, apresentando-se 
como uma ocasião para consolidar pre-
senças estabelecidas e acolher novas 
empresas de sectores de actividade, 
especialmente vocacionados para o 

mercado, sendo um importante meio 
de contacto com clientes moçambica-
nos.

Milhares de cidadãos visitam, anual-
mente a feira para ver as potenciali-
dades dos expositores nacionais e in-
ternacionais.

FACIM 2017

• Há uns bradas que de dia são swaggers, mas de noite tornam-se em 
samurais maléficos, carregados de catanas e armas ilegais para rou-
bar aos cidadãos de bem. Esses manos devem saber que Deus está a 
ver, e um dia vão tombar vergonhosamente na rua como massassan-
es, crivados de balas da Polícia, e suas fotos vão rodar nos whatsapp. 
Quero ver vocês manas que comem esse dinheiro roubado a partilhar 
essas fotos. Combinado?

• Há uma gang que anda underground a falar em voz baixa atrás das 
costas do miúdo por causa do novo edifício. Quer dizer, o miúdo fez 
um edifício público, moderno e que dá uma beleza à cidade, para 
além de que o Município como instituição ganha um património, e há 

gente que acha isso mau. Esses mesmos pensam em chegar ao poder 
um dia, será que não vão usar aquele edifício? Afinal estão contra o 
miúdo ou contra a Cidade da Matola? Deixem-se disso, pá.

• Parece que a mamã ”Chico-Esperto” conseguiu mais um aliado para 
detonar o Majugar nos Tribunais. Nós só esperamos que os vende-
dores saibam onde estão a se meter, ainda perdem as bancas por in-
fluências - depois vão dizer que judas não avisou.

• Município da Matola vai expor os seus produtos em Ricatla, quem 
nos dera se as “boladas” de terrenos estivessem em exposição, os de-
scontos seriam uma maravilha. Mas que venha a FACIM 2017.  

VHALE - VHALE
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Vendedores levam Majugar ao 
tribunal

Continua a reinar a falta de enten-
dimento entre os vendedores do 

mercado informal “7 de Setembro” e 
o empresário Luciano Majugar. O mer-
cado, também conhecido por Lusalite, 
está localizado no bairro Sikwama no 
Posto Administrativo da Matola-Sede, 
Município da Matola.

Numa entrevista publicada no dia 04 
de Agosto de 2017 no Jornal Correio 
da Matola, os vendedores manifes-
taram o seu total desagrado devido a 
instalação de uma carcaça de machim-
bombo na entrada que dá acesso ao 
mercado 7 de Setembro. Os vende-
dores disseram na altura que se sen-
tiam menosprezados pela acção pro-
tagonizada pelo empresário Luciano 
Majugar, que com a obstrução da via, 
comprometia o negócio. Os vende-
dores contaram que o empresário te-
ria colocado a carcaça no mercado ale-
gando que aquele espaço o pertencia.
Esta semana em entrevista ao nosso 
jornal, o Chefe do Mercado, Jonasse 
Manhiça avançou a informação de que, 
devido a falta de entendimento entre 
as partes, os vendedores daquele mer-
cado decidiram levar o empresário a 
barra do tribunal, para uma possível 
solução.

“Ele deve saber que não é Deus”
Jonasse conta que nas reuniões real-
izadas na presença dos responsáveis 
da Vereação dos Mercados da Matola, 
nenhuma das partes cedia. “Ele quer 
que a gente destrua as nossas bar-
racas, para poder manobrar os seus 
camiões. Mas sem destruir as barracas 
é possível fazer as manobras, e além 
disso pedimos que ele retirasse a car-
caça para melhor conversarmos sem 
parar com o nosso negócio, mas ele 
negou”. Salientou ainda a nossa fonte 
que “por que é que devemos aceitar 
tudo o que ele quer? Ele não é Deus, 
metemos o caso no tribunal, porque 
achamos que o Majugar está a violar as 
leis de ocupação de espaço”.

Quem irá dar-nos a indeminização
Jonasse conta que a maior preocu-
pação dos vendedores, está relacio-
nada com as indeminizações depois 
das demolições das barracas. Segun-
do a nossa fonte, o empresário ape-
nas propôs que, apenas, removeria 

a carcaça, se alguns vendedores re-
movessem as barracas que obstruem 
a entrada dos camiões. “Nas conversas 
que tivemos, ele nunca chegou a falar 
sobre indeminizações, apenas disse eu 
vou tirar a carcaça se vocês destruírem 
as barracas. Quem irá dar-nos o din-
heiro para construir outras infra-estru-
turas? Ele devia ter pelo menos consid-
eração, porque já estamos há bastante 
tempo a vender nesse local. Se não 
conseguimos resolver na conversa, ire-
mos resolver na justiça mesmo”.
Jonasse conta que depois da colocação 
da carcaça, o rendimento e a clientela 
nas barracas afectadas tende a redu-
zir. “Alguns comerciantes já não apan-
ham lucro, porque a carcaça obstruiu o 

acesso às barracas. De um tempo para 
cá, apenas compram os produtos os 
clientes da casa, disse.”  

  “Ambas partes estão irredutíveis” - 
Conselho Municipal da Matola 

Para apurar a veracidade dos factos, o 
Correio da Matola, ouviu a Directora 
dos Mercados e Feiras do Município da 
Matola, Maria da Conceição, que con-
firmou que os vendedores teriam sub-
metido um processo ao tribunal contra 
o empresário. A nossa fonte conta que 
“tentamos de todas as maneiras re-
solver essa inquietação. Imensas vezes 
reunimos, mas as partes não querem 
ceder, todos alegam ter razão”.

Maria de Conceição lamenta o facto 
de o problema não ter sido resolvido 
na base do diálogo, mas assegura que 
o município ainda continuará a conver-
sar com as partes envolvidas para um 
possível entendimento. “Sempre pau-
tamos pelo diálogo, principalmente 
nessa situação muito delicada, mas 
afirmamos que continuaremos a con-
versar com as partes envolvidas,” disse.
Importa referir que desde o início do 
problema a equipa do Correio da Ma-
tola, por várias vezes contactou o em-
presário, para perceber o posiciona-
mento em relação a esta matéria, mas 
sem sucesso. 

BARRULHO EM SIKWAMA
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É com muito desagrado que os utentes 
e o pessoal de saúde da maior uni-

dade sanitária do Posto Administrativo 
de Infulene, no Município da Matola, 
queixam-se da falta de água. De acordo 
com os utentes o problema que já tem 
“barba branca” está a criar constrangi-
mentos para o funcionamento normal 
daquela instituição.

Segundo Adriano Banze a problemática 
de falta de água já se arrasta há mais de 
um ano, e este constrangimento, obriga 
o pessoal de saúde a abandonar os pa-

cientes para percorrer longas distâncias 
com bidões em busca de água. Para os 
funcionários daquele centro de saúde, 
a rotina já começou a tornar-se um pe-
sadelo.

“Para fazer face ao problema, percorre-
mos longas distâncias a busca de água. 
Já estamos cansados e os pacientes 
também já vêm reclamando. O hospital 
deve melhorar estas condições, porque 
não está sendo fácil trabalhar assim”.

Para contornar a situação, os utentes 

preferem fazer as suas necessidades 
nas redondezas do hospital, porque no 
interior os sanitários do centro de saúde 
estão totalmente cheios e imundos.
 
Pacientes da maternidade enfureci-
das

As mulheres da maternidade dizem que 
tomam banho uma vez por dia, e a água 
deve vir de casa. “Se a problemática de 
falta de água já é constrangedora, imag-
ine para as mulheres que acabaram de 
dar a luz. Se não há água, não podem-

os tomar banho e limpar as nossas cri-
anças,” disse Célia Andrade. 

Por seu turno a Direcção do Centro de 
Saúde de Ndlavela, reconhece haver o 
problema e associa o mesmo a oscilação 
da corrente eléctrica que culminou com 
a queima da bomba de água que susten-
ta o hospital. “Podemos considerar esse 
problema como sendo cíclico, porque 
reparamos e meia volta a bomba quei-
ma novamente. Mas, asseguramos que 
iremos arranjar soluções o mais rápido 
possível”. 

PESSOAL DE SAÚDE abandona 
pacientes em busca de água
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Os primeiros beneficiários do pro-
cesso de requalificação do Bairro 

São Dâmaso, Posto Administrativo da 
Machava, Município da Matola, já re-
ceberam comunicações para a regu-
larização de seus talhões com medidas 
padronizadas.

O trabalho em curso visa reordenar 
aquela zona, nomeadamente a aber-
tura de vias de acesso e atribuição de 
títulos de Direito de Uso e Aproveit-
amento da Terra (DUAT´S) aos resi-
dentes locais.

São Dâmaso foi escolhido para ser 
pioneiro do programa municipal de 
reordenamento dos bairros pela aus-
ência de um plano urbanístico e con-
sequente falta de vias de acesso para 
as residências do interior e sistemas 
de drenagem das águas pluviais. O 
Presidente do Município da Matola, 
Calisto Cossa, interagiu com os líderes 
do bairro no âmbito do trabalho em 
curso.

A escolha daquele bairro também 
representa uma oportunidade de 
resposta aos inúmeros pedidos de 
demarcação isolada para posterior 
regularização. Igualmente, a iniciativa 
visa promover mecanismos para o cor-
recto escoamento das águas pluviais, 
acesso a rede pública de abastecimen-
to de água potável e da rede de forne-
cimento de energia eléctrica.

O reordenamento urbano apresen-
ta-se como um dos instrumentos mais 
importantes para a recomposição 
do tecido urbano e a conquista ine-

gável do direito a cidade por todo e 
qualquer cidadão. A necessidade da 
sua implementação na Matola tem en-
quadramento legal.

A Matola possui cerca de 60 porcento 
de suas ocupações com característi-
cas informais distribuídas por quase 
todo o território municipal. Contu-

do, as ocupações informais em áreas 
habitacionais localizam-se maioritar-
iamente no Posto Administrativo da 
Machava (Bairros de Machava Km15, 
Bunhiça, São Dâmaso, Singathela e 
Trevo), e Posto Administrativo do In-
fulene (Zona Verde, Ndlavela, Infulene 
“D”, Khongolote, Acordos de Lusaka e 
Intaka).

A Cidade da Matola assiste a um 
crescimento populacional exponen-
cial devido a proximidade com a cap-
ital do país e as ocupações informais 
são protagonizadas maioritariamente 
por população de baixa/média renda 
que em geral não tem acesso à habi-
tação formal.

REQUALIFICAÇÃO DO Bairro 
São Dâmaso

EM CURSO NA MATOLA
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No âmbito da resposta ao manifes-
to eleitoral transformado em pro-

grama de governação municipal apre-
sentado ao eleitorado da Cidade da 
Matola em 2013, o Presidente do Con-
selho Municipal da Cidade da Matola, 
Calisto Moisés Cossa, definiu como 

uma das prioridades o investimento 
na construção e reabilitação de estra-
das asfaltadas e terraplenagem dos 
principais acessos da urbe, de modo a 
garantir uma fácil interligação entre os 
bairros.

Na Matola-Sede, o município efectuou 
a resselagem das Avenidas 25 de Jun-
ho, Boane, União Africana (Estrada Vel-

ha), Mutateia, Milagre Mabote, Gov-
ernador Bila, Mário Coluna, Rogério 
Ndzawana, 30 de Janeiro, Das Indústri-
as, Da Liberdade, Rua da Missão, Rua 
da Namíbia, Rua da Aviação, Rua São 
Tomé e Príncipe, Rua de Tofo, Rua 
Dr. Nkutumula, Rua da Imprensa, Rua 

2010, Rua 2026, Rua de Inharime, Rua 
São Pedro, Rua São José, Rua Malhun-
gule, Rua dos Pescadores, Rua 1117, 
Rua Sasseka/Mafureira, bem como as 
Ruas da Marginal e das Salinas.

No Posto Administrativo da Machava, 
os trabalhos centraram-se na estrada 
que liga os bairros de Mahlampswene 
e Machava Km-15, asfaltagem e aber-

tura da via que liga a Estrada Nacional 
Número Quatro (EN4) à Matola-Gare, 
via Sasseka-Mafureira, Rua Lurdes Mu-
tola, Rua da Vidreira, Rua do Comércio 
e Avenida 3 de Fevereiro.

Há ainda a assinalar a via Nkobe-Mapan-

dane, a qual, está a facilitar a ligação 
entre os postos administrativos da 
Machava e Infulene.

Também na Machava, foi asfaltada de 
raiz a Avenida 3 de Fevereiro, trajecto 
crucial para ligar o Bairro da Macha-
va-Sede aos bairros Machava Bedene, 
São Dâmaso e Bairro Patrice Lumum-
ba.

Já no Posto Administrativo do Infu-
lene, o trabalho consistiu no tapamen-
to de buracos na Avenida 4 de Out-
ubro, no troço compreendido entre o 
Bairro George Dimitrov e o terminal 
de transportes semi-colectivos de pas-

sageiros da Zona Verde.

Também foi asfaltado de raiz o troço 
T3- Khongolote, num projecto que se 
espera termine no Bairro Boquisso.

Importa referir que na mesma zona, 
estão em curso obras de pavimen-
tação das vias Khongolote – Molumbe-
la e Mapandane-Nkonoluene.

MAIS DE 70 KM DE estradas 
asfaltadas na Matola

REABILITAÇÕES DE VIAS DE ACESSO
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SOCIEDADE

No âmbito da visita ao Centro de 
Reabilitação de Marginalizados 

(REMAR), no Centro de Saúde de 
Matola-Gare, no Posto Administra-
tivo da Matola-Sede, o Administra-
dor do Governo Distrital da Matola, 
Júlio Parruque, exortou aos profis-
sionais daquela instituição a contin-
uarem a lutar para o bem-estar das 
pessoas vulneráveis e carenciadas.

De acordo com a nossa fonte a vis-
ita enquadrava-se no âmbito da 
acção governativa para o acompan-
hamento e monitoria de nível de 
prestação de cuidados de saúde e 
apoio social prestado à população.  
“Queremos que a nossa população 
sinta que o governo está preocupa-
do com o bem-estar de todos, real-
mente é uma satisfação enorme 
ver que os nossos jovens estão bem 
saudáveis”.

No Centro de Saúde da Matola Gare, 
Parruque interagiu com os utentes, 
onde os mesmos manifestaram o 
seu agrado pelo trabalho realizado 
pelos profissionais de saúde.

Parruque aproveitou a ocasião para 
enaltecer o trabalho dos profission-
ais daquela instituição de saúde, “o 
mais importante é saber que, todos 
estão empenhados em ajudar, na 
mudança dos jovens, e queremos 
com isso encorajar estes profission-
ais para que continuem a trabalhar 
com muita dedicação”.

Por seu turno, os profissionais do 
Centro de Saúde agradeceram a 
confiança depositada pelos utentes 
daquela instituição sanitária e afir-
maram o seu inteiro compromisso 
na ajuda das pessoas carentes e vul-
neráveis. 

Em prol do projecto social desen-
volvido pelo Governo Distrital da 

Matola em parceria com o Conselho 
Municipal da Matola, denominado 
“Minha Sala de Aula, Meu Futuro”, 
o Administrador do Governo Dis-
trital da Matola, realizou na última 
quinta-feira, dia 24 de agosto do 
ano em curso, uma visita a empresa 
Maputogal Construções e Serviços, 
Lda. 

De acordo com Júlio Parruque, a 
visita enquadrava-se no âmbito da 
acção governativa para acompan-
hamento no terreno do processo 
de produção no Parque Industrial 

da Matola, e mobilização de parce-
ria para projectos sociais com par-
ticular destaque ao projecto “Minha 
Sala de Aula, Meu Futuro”.
 
Na visita à Maputogal Construções 
e Serviços, Lda (uma empresa vo-
cacionada em produzir equipamen-
to para bombas de combustível e 
prestação na mesma área), o Ad-
ministrador aproveitou a ocasião 
para encorajar a empresa para 
que continue a incrementar os 
seus níveis de produção, tendo em 
conta a melhoria de ambiente de 
negócios na área de combustíveis. 

GOVERNO DISTRITAL DA MATOLA 
enaltece o trabalho dos profissionais 
de saúde da REMAR

JÚLIO PARRUQUE MOBILIZA mais 
parceiros para o projecto “Minha 
Sala de Aula, Meu Futuro’’
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No âmbito da classificação dos 
grupos da Fase Provincial de 

Maputo, para a 1ª Edição Regional 
de Xigubo-Gaza 2017, o Governo 
da Província de Maputo afirma con-
tinuar a trabalhar intensamente 
para que a população tenha cada 
vez mais interesse por diversas 
manifestações culturais.

Falando ao Correio da Matola, o 
Governador da Província de Mapu-
to, Raimundo Diomba, disse que “a 
expressão cultural Xigubo é, pre-
dominantemente, dançada no sul 
do país, concretamente nas provín-
cias de Maputo e Gaza.

No entanto, de acordo com as 
transmissões geracionais era 
dançado para festejar as vitórias 
militares, bem como, para preparar 
os guerreiros, física e militarmente, 
razão pela qual também tem sido 
tratado por dança dos guerreiros. 
Nesse contexto, queremos deixar 

bem claro que nós como governo, 
iremos trabalhar para que a nossa 
população usufrua da imensa pro-
dução cultural na nossa província”.
De acordo com a nossa fonte, 
neste evento participaram cerca de 
11 grupos de Xigubo provenientes 
dos distritos da Província de Mapu-
to. Nesta fase foram apurados os 
três primeiros classificados, para 
participarem na 1ª Edição Regional 
de Xigubo-Gaza 2017, que terá lu-
gar na Província de Gaza.

“Recomendo aos grupos e artistas 
apurados, entrega total, boa con-
vivência, troca de experiência e aci-
ma de tudo respeito pelos outros 
grupos de Xigubo durante a esta-
dia no festival regional e que façam 
jus às célebres palavras do saudoso 
Presidente Samora Moisés Machel, 
segundo as quais “A CULTURA É O 
SOL QUE NUNCA DESCE”.

Por seu turno, os grupos classifica-

dos nomeadamente Ngwaza Muth-
ini de Marracuene, em 3º lugar com 
15 pontos, Abelhas de Marracuene 
em 2º lugar com 16.5 pontos e 
Bela Vista de Matutuíne em 1º lu-
gar com 18 pontos, sentiram-se 
satisfeitos com os resultados e pro-
metem representar a Província de 
Maputo da melhor maneira.

Grupos da Matola prometem tra-
balhar mais

Para a desilusão dos grupos do Dis-
trito da Matola, em que o grupo 
Felisse Ngoma da Matola terminou 
na 7º lugar com 13.1 pontos e Mal-
hampsene da Matola em 6º lugar 
com 14 pontos, prometeram de ig-
ual modo continuar a trabalhar para 
a próxima edição do festival. “Não 
iremos parar por aqui, na próxima 
edição acreditamos que iremos le-
var a Matola para o festival”.

GOVERNO QUER apoiar mais 
a cultura

FASE PROVINCIAL DA 1ª EDIÇÃO REGIONAL DE XIGUBO

Rescaldo Semanal de 19 a 21 de Agos-
to

Casos criminais

Durante o período em análise, a Polícia 
da República de Moçambique registou a 
ocorrência de 7 casos criminais, sendo:
·         Furto qualificado na área de 
jurisdição da 1ª Esquadra da Cidade da 
Matola, num estabelecimento comercial 
na Matola C, e em conexão com este 
caso está detido um indivíduo.

·         Roubo, ocorrido na área de ju-
risdição da 4ª Esquadra da Liberdade, 
onde desconhecidos fizeram-se entrar 
numa residência onde roubaram uma 
viatura de marca Toyota Modelo Run-X, 
com chapa de inscrição AFP-MC.

·         Violação, na área de jurisdição 
Distrital da PRM Boane, onde 2 indivídu-
os já identificados, usaram uma bebida 
espirituosa do tipo GIN, embebedaram 
a vítima,  e abusaram-na  sexualmente.  
Do trabalho operativo um indivíduo 
já foi neutralizado e a polícia está a 
trabalhar com vista a neutralizar o outro 
que se encontra a monte.

·         Roubo frustrado na área de juris-
dição da PRM de T-3, numa residência 
no Bairro de Kongholote, Quarteirão  28 
e em conexão com o caso, encontra-se 
detido um indivíduo, a polícia está a 
realizar um trabalho com vista a neu-
tralizar os outros comparsas.

·         Roubo qualificado na área de 
jurisdição da 8ª Esquadra PRM de Bele-
luane, ocorrido numa residência, onde 
indivíduos já identificados no Posto 
Administrativo da Matola Rio, quar-
teirão 1, roubaram electrodomésticos, 
em conexão com o caso um indivíduo já 
está detido.

·         Roubo na área de jurisdição da 2ª 
Esquadra da Matola F, onde indivíduos 
entraram numa residência com instru-
mentos contundentes, roubaram uma 
viatura de marca Toyota, com chapa de 
inscrição  AFL 873 MC, trabalhos op-
erativos estão em curso no sentido de 
neutralizar os mesmos.

·         Introdução de substância tóxica, 
ocorreu na área de jurisdição da PRM 
Infulene, onde um guarda da Peni-
tenciária de Máxima Segurança, vulgo 
B.O, tentou introduzir 30gramas de 
cocaína numa das celas da penitenciária, 
o mesmo encontra-se detido na 6ª Es-
quadra da PRM Infulene.

Acidente de viação

Neste período a polícia registou a ocor-
rência de dois casos de acidentes de 
viação sendo:
·         Atropelamento do tipo carro-peão, 
ocorrido na Estrada Nacional Número 
4 (EN4), próximo ao Rio Matola, em 
consequência do acidente, registou-se 
um óbito. Presume-se que o excesso de 
viação esteja na causa do acidente.

Fiscalização rodoviária

No âmbito de controlo rodoviário a polí-
cia fiscalizou, 1149 viaturas, apreendeu 
151 livretes e aplicou 398 por diversas 
irregularidades.
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DESPORTO

No âmbito do memorando assi-
nado pelo Conselho Municipal 

da Matola e a Instituição Alemã 
GIZ, em parceria com a Universi-
dade Pedagógica de Moçambique, 
neste sábado, dia 26 de Agosto do 
ano em curso, crianças de diversos 
núcleos irão realizar actividades 
desportivas e recreativas.

De acordo com o Vereador da Ju-

ventude e Desporto do Município 
da Matola, Joaquim Mundlovo, as 
actividades são sempre realizadas 
trimestralmente, e em cada trime-
stre um dos núcleos é responsável 
em recriar. “Nós criamos diversos 
núcleos, nomeadamente, Núcleo 
de Tsalala, Salesianos, Mathemele 
e Khongolote. Nessas actividades 
de carácter social irão participar cri-
anças de todos os núcleos”.

A nossa fonte explica ainda que, de-
sta fez as actividades desportivas 
e recreativas estão sendo prepa-
radas pelo Núcleo Salesiano, do 
Bairro de Matola D, e realizadas no 
Centro de Formação Salesiano. “Os 
nossos petizes prepararam diversas 
actividades numa componente de 
desporto adaptado, onde haverá 
simulações de como atravessar 

uma estrada, salto à corda, jogos 
de Txuva, voleibol sentado, futebol 
e ginástica”.

Mundlovo frisou ainda que, neste 
evento infantil o núcleo de Khon-
golote irá implementar actividades 
de desporto para crianças deficien-
tes. “O que realmente queremos é 
ver nossos petizes felizes”. 

NÚCLEOS INFANTIS ORGANIZAM 
actividades recreativas na Matola

PROGRAMA DESPORTO PARA O DESENVOLVIMENTO
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